
SUMÁRIO MENSAL

Indicadores econômicos
Último 

resultado
Anterior 12 meses Acumulado

IPCA
Grande Fortaleza 1,41 % mai/22 0,98 % abr/22 11,89 % 5,69 %

Brasil 0,47 % mai/22 1,06 % abr/22 11,73 % 4,78 %

INPC
Grande Fortaleza 1,39 % mai/22 1,03 % abr/22 12,03 % 5,71 %

Brasil 0,45 % mai/22 1,04 % abr/22 11,90% 4,96 %

PMC
Grande Fortaleza 3,1 % abr/22 -0,6 % mar/22 -1,0 % 8,0 %

Brasil 0,9 % abr/22 1,0 % mar/22 0,8 % 2,3 %

PMS
Grande Fortaleza 2,4 % abr/22 4,0 % mar/22 19,3 % 16,5 %

Brasil 0,2 % abr/22 1,7 % mar/22 12,8 % 9,5 %

Variação do PIB –CE -0,03 % Q4/21 3,22 % Q3/21 6,63 % -

Agropecuária -3,97 % Q4/21 -2,90 % Q3/21 -4,71 % -

Indústria -3,01 % Q4/21 5,74 % Q3/21 13,35 % -

Serviços 0,06 % Q4/21 2,34 % Q3/21 5,96 % -

Variação do PIB –Brasil 1,0 % Q1/22 0,5 % Q4/21 4,7 % -

Agropecuária -0,9 % Q1/22 5,8 % Q4/21 -1,1 % -

Indústria 0,1% Q1/22 -1,2 % Q4/21 4,6 % -

Serviços 1,0 % Q1/22 0,5 % Q4/21 5,7 % -

Balança Comercial (US$) –CE -314 mi mai/22 -178 mi abr/22 - -1.450 mi

Balança Comercial (US$) –BR 5,0 bi mai/22 8,28 bi abr/22 25,5 bi

SELIC 13,25 % jun/22 12,75 % mai/22 - -

Indicadores sociais - Ceará Último resultado Anterior
Estoque de 
empregos

Estimativa população 9,24 mi 2020 9,19 mi 2019 -

CAGED 7.472 mai/22 5.260 abr/22 1.211.704

Comércio 556 mai/22 405 abr/22 260.519

Serviços 4.052 mai/22 3.635 abr/22 608.477

Desemprego 11,1 % Q4/21 12,4 % Q3/21 -

Informalidade 53,9 % Q4/21 53,2 % Q3/21 -

Salário mínimo (R$) 1.212,00 2021 1.100,00 2022 -

ANO I, N° 03 - JUNHO/22

Legenda
IPCA: Índice de Preços ao Consumidor Amplo
INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor
PMC: Pesquisa Mensal do Comércio
PMS: Pesquisa Mensal do Serviços
CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desempregados
EEEP: Escola Estadual de Ensino Profissionalizante
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SAÚDE

TURISMO

EDUCAÇÃO

O mercado de trabalho do setor de turismo, no
Ceará, tem conseguido recuperar tanto os postos de
trabalho como o salário médio observado no começo
de 2020, no período anterior às políticas de
lockdown decorrentes da pandemia do Coronavírus.

Em 2022, o resultado do CAGED apresentou saldo
positivo de 1.683 empregos. O setor de
Restaurantes e similares têm sido o principal
empregador em 2022. Considerando a recuperação
do fluxo turístico do estado, principalmente para
turistas domésticos, é esperado números mais
positivos em julho, período de alta estação e,
sazonalmente, o segundo melhor resultado do ano.

A oferta de estabelecimentos de
saúde no Ceará é concentrada
nas três grandes regiões: a de
Fortaleza, Sobral e Cariri. Ao
todo, são 15 mil, entre
ambulatórios, Unidades Básicas
de Saúde, Hospitais, etc. Em
temos de leitos, são 25,4 mil
espalhados pelo Ceará.

Quanto aos profissionais, a
concentração é menos acentuada,
embora seja perceptível maior
intensidade em consonância com
os estabelecimentos. Ao todo, são
36,8 mil profissionais (40 para
cada 10 mil hab).

O total de matrículas da educação básica, no
Ceará, tem apresentado tendência decrescente
desde 2012. Este resultado tem sido puxado
pelas frentes Municipal (maior peso absoluto) e
educação Privada. Contudo, a queda da educação
municipal terminou em 2016, quando adotou
comportamento estável e crescente, em 2020.

Já o ensino Privado passou a decrescer desde 2015,
atingindo o menor valor em 2021.
Em relação ao nível superior, este tem tido comportamento
crescente e motivado pelo ensino a distância, principalmente
em instituições privadas. As matrículas para as faculdades
federais se mantém crescentes. Já as de administração
estadual têm apresentado ´comportamento constante a
partir de 2017, após queda em 2016.



Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE
Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará – IPECE
Ministério da Economia – RAIS 2020 e Novo CAGED
Banco Central do Brasil
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PRÉVIA DA INFLAÇÃO, IPCA-15/JUN SOBE EM RELAÇÃO AO MÊS DE MAIO

MERCADO DE TRABALHO  CEARENSE MANTÉM SALDO POSITIVO EM MARÇO 

SELIC AVANÇA PARA 13,25% COM POSSIBILIDADE DE NOVO AUMENTO

A prévia da inflação, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
15 (IPCA-15), ficou em 0,69% em junho,
uma alta de 0,10% em relação ao registrado
no mês de maio, quando a taxa foi de 0,59%.
O item que mais pesou este mês foi
planos de saúde, que subiu 2,99% e
representou 0,10 ponto percentual do
IPCA-15 de junho. Com o resultado, a
inflação acumulada do ano passa a se
aproximar de 5,5%.

O CAGED de maio apresentou saldo
positivo de 7.472 empregos para o
estado. Este resultado sinaliza uma
tendência de crescimento mais
expressivo em comparação ao ano
anterior. Todos os grandes grupos
econômicos apresentaram saldo positivo,
com destaque para o setor de serviços
(4.052 empregos) e construção civil
(1.898), que havia obtido saldo negativo
no mês anterior.

A Taxa de juros básica da economia – SELIC – teve
novo aumento no mês de junho, alcançando 13,25%,
como já havia sinalizado o COPOM. A ata da reunião
sinalizou deterioração do ambiente externo em
termos de crescimento global na produção de bens.
Por sua vez, dada as pressões após pandemia, os
preços da commodities foram puxados pra cima,
tornando o mercado externo mais atraente para os
produtores brasileiros. A inflação ao consumidor
segue elevada, com alta disseminada entre vários
Componentes. A inflação de serviços e de bens
industriais se mantém alta, e os recentes choques
continuam levando a um forte aumento nos
componentes ligados a alimentos e combustíveis.

Evolução da taxa Selic, 2010-2022
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Evolução do saldo, por competência da movimentação


